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ELEIÇÕES

As pontas soltas de
Bolsonaro em 2022

Com as pesquisas eleitorais prevendo derrota ainda no primeiro turno, desavenças com o Judiciário e com o Legislativo e 
um quadro econômico de avanço veloz da pobreza extrema, presidente tem um horizonte de problemas para a reeleição

O 
presidente Jair Bolsonaro 
deu um passo importan-
te no projeto de reeleição 
ao ingressar no Partido 

Liberal (PL), uma sigla com ra-
mificações pelo país, caixa forte 
e estrutura política adequada pa-
ra o tamanho da disputa. Daqui 
em diante, o principal desafio do 
mandatário será demonstrar que 
merece a confiança do eleitor pa-
ra exercer um novo mandato no 
Planalto. A caminhada, porém, 
não será nada fácil, com adversá-
rios competitivos, poucos resul-
tados governamentais a mostrar 
e um quadro econômico e social 
cada vez mais deteriorado.

A pouco menos de um ano 
das eleições de outubro de 2022, 
o presidente amarga os piores 
índices de popularidade desde 
que tomou posse — entre 20% 
e 23%, dependendo do instituto 
que realiza a pesquisa, perdendo 
apoio entre grupos importantes, 
como evangélicos. Isso, ao mes-
mo tempo em que o ex-presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
segue como favorito na preferên-
cia do eleitorado, e o ex-juiz e ex-
ministro da Justiça Sergio Moro 
(Podemos) tem sido visto como 
uma ameaça à ida de Bolsonaro 
ao segundo turno do pleito.

Para quem acompanha o atual 
cenário político, porém, ainda 
é muito cedo para dizer que o 
presidente chegará enfraqueci-
do no pleito, já que contará com 
os palanques do PL nos esta-
dos, o apoio de outros partidos 
do centrão e, o mais importante, 
o controle da máquina pública. 
Mas, permanentemente, Bolso-
naro vem deixando pontas sol-
tas que podem prejudicá-lo na 
campanha.

Dificuldades

A mais recente foi a confissão 
que fez, em um evento na Fede-
ração das Indústrias do Estado 
de São Paulo (Fiesp), na última 
quarta-feira, de que interferiu 
na administração do Instituto do 
Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional (Iphan) para favorecer 
o empresário Luciano Hang, que 
o apóia — leia mais na página 6. 
Além disso, a inabilidade na arti-
culação política dentro do Con-
gresso tem tudo para trazer pro-
blemas a longo prazo.

Tal como a saída de Fernando 
Bezerra Coelho (MDB-PE) da li-
derança do governo no Senado. 
Postulante à vaga no Tribunal de 
Contas da União (TCU), foi aban-
donado pelo Palácio do Planalto 
com parcos sete votos — e viu o 
senador Antonio Anastasia (PSD
-MG) levar a vaga, com 52 votos, 
em eficiente articulação feita pe-
lo senador Rodrigo Pacheco (PS-
D-MG), provável adversário de 
Bolsonaro nas urnas.

Na corrida eleitoral, o presi-
dente tem um flanco aberto que, 
certamente, será explorado pelos 
rivais: a animosidade com o Su-
premo Tribunal Federal (STF). 
Também na semana passada, 
Bolsonaro voltou a colidir com os 
ministros da Corte — dessa vez, 
porém, não foi com seus alvos 
preferenciais, Alexandre de Mo-
raes e Luís Roberto Barroso. Clas-
sificou Edson Fachin como “trot-
skista e leninista” — aliás, corren-
tes do antigo comunismo sovié-
tico que entraram em confronto 
— por ter votado pela atualiza-
ção do novo marco temporal de 
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Apesar de poder fazer uma campanha mais rica que a de 2018, presidente terá de responder pela política econômica errante, que na pandemia aprofundou a desigualdade social 

Isac Nóbrega/PR

No momento, o presiden-
te Jair Bolsonaro tem a mão 
o Auxílio Brasil, substituto do 
Bolsa Família, como a prin-
cipal vitrine social do gover-
no. O novo programa social, 
que pagará um benefício de 
R$ 400, é lançado no momento 
em que os reflexos econômi-
cos da pandemia do novo co-
ronavírus ficam cada vez mais 
evidentes, como a inflação aci-
ma de 10%, os juros subindo, 
o desemprego insistente e o 
aumento da pobreza, que tem 
feito 19 milhões de brasileiros 
passarem fome.

Essa situação começou a ser 
explorada pelos adversários do 
presidente e tem tudo para cres-
cer nos debates eleitorais, so-
bretudo se o país mergulhar na 
recessão. A primeira a chamar a 
atenção para isso foi a senadora 
Simone Tebet (MS), pré-candida-
ta do MDB à Presidência da Re-
pública. Ao se lançar para a cor-
rida eleitoral, ela foi clara:

“Essa missão tem um clamor. 
Tem o clamor da urgência. Por-
que o nosso povo, o povo bra-
sileiro está morrendo de fome. 
Depois de centenas de milha-
res de brasileiros terem morri-
do por uma saúde pública omis-
sa, insensível e negacionista, en-
quanto, nos lares, faltam cida-
dãos brasileiros, nas ruas, nós 
temos o cenário da indigência 
total”, destacou.

Para Raquel Borsoi, analis-
ta de risco político da Dharma 
Politics, a capacidade de Bolso-
naro de atrair o apoio de mais 

Fome no centro da discussão

Qual é a grande 

vantagem que o 

Bolsonaro tem se 

comparado a 2018? Ele 

tem mais recursos. A 

máquina do governo 

certamente vai 

funcionar a seu favor”

Guilherme Casarões, 

cientista político

eleitores “ainda é uma incóg-
nita”. “O presidente aposta em 
uma lógica de que, para além 
das estruturas de campanha 
baseadas na internet, o Planal-
to se esforça em consolidar um 
apoio do mainstream político. 
Nesses termos, PL, PP, além 
de possivelmente o Republica-
nos e outros partidos do Cen-
trão, darão a força de palan-
ques estaduais que Bolsonaro 
não possui”, diz Raquel, para, 
em seguida, fazer um alerta: “O 
que se sabe é que o presidente, 
apesar do momento de fragili-
dade, possui controle da má-
quina pública e do orçamento. 
E isso, por si, dá a ele protago-
nismo”, mesmo tendo perdido 
40% dos eleitores que o leva-
ram ao Planalto.

Diálogo com a base

A analista também destaca 
que Bolsonaro, possivelmente, 
reforçará o diálogo com sua ba-
se de apoio, insistindo em alguns 
dos elementos que o levaram ao 
poder em 2018.

Já para Guilherme Casarões, 
professor da Fundação Getúlio 
Vargas (FGV), há chances reais 
de Bolsonaro não se reeleger 
em 2022, sobretudo em razão 
do perfil dos principais adver-
sários. “Sem dúvida, Bolsonaro 
tem dois adversários muito for-
tes para 2022, que são o ex-pre-
sidente Lula e o ex-ministro Ser-
gio Moro”, observa.

Para Casarões, ambos amea-
çam a candidatura bolsonarista, 
mas por razões diferentes. “Bolso-
naro e Lula quase disputaram em 
2018, não fosse a prisão do petis-
ta, e Moro é uma figura que ocupa 
um espaço dentro da direita que 
acaba tirando votos do Bolsonaro, 
acaba enfraquecendo a candida-
tura ou pelo menos parte dos seus 
argumentos. Então, não será uma 
tarefa fácil”, salienta.

O cientista político acredita, 
ainda, que, como em outras cam-
panhas à reeleição, a máquina 
pública será colocada para traba-
lhar a favor do presidente. “Qual 
é a grande vantagem que o Bolso-
naro tem se comparado a 2018? 
Ele tem mais recursos. A máqui-
na do governo certamente vai 
funcionar a seu favor, e isso, co-
mo a gente sabe, no caso brasi-
leiro, é um elemento decisivo”, 
explica. (JV e IS)

Mais que ‘eleitores’, teremos ‘rejeitores’, que 

pensarão mais em derrotar um candidato  

do que eleger o seu preferido”

Melillo Denis, analista político

demarcação de terras indígenas.
Se a nova crítica excitou a fiel 

base bolsonarista, a resposta ins-
titucional veio no mesmo diapa-
são. A menção a Fachin fez com 
que o ministro Luiz Fux, presi-
dente do STF, mandasse um duro 
recado ao presidente, na última 
sexta-feira, no fechamento do 
ano para o Poder Judiciário. “Ao 
longo do último ano, esta Supre-
ma Corte e o Poder Judiciário co-
mo um todo enfrentaram amea-
ças retóricas, que foram comba-
tidas com a união e a coesão de 
seus ministros, e ameaças reais, 
enfrentadas com posições firmes 
e decisões corajosas desta Corte. 
Acima de tudo, o ano de 2021 de-
monstrou que o Supremo Tribu-
nal Federal não consiste em ‘onze 
ilhas’, como alguns insistem em 
dizer”, destacou.

O analista político do por-
tal Inteligência Política, Melillo 
Dinis, não acredita em uma vi-
tória em primeiro turno de ne-
nhum dos candidatos nas elei-
ções presidenciais de 2022. “Mais 
que ‘eleitores’, teremos ‘rejeito-
res’, que pensarão mais em der-
rotar um candidato do que ele-
ger o seu preferido. Vai depender 
também dos demais concorren-
tes, especialmente da trinca que 

forma hoje o núcleo das terceiras 
vias: (Sergio) Moro, Ciro (Gomes) 
e (João) Doria”, observa.

Legados

Danilo Morais dos Santos, pro-
fessor da pós-graduação do Ib-
mec-DF, ressalta que uma can-
didatura presidencial custa caro 
e que Bolsonaro terá que achar 
outras fontes de custeio para sua 
candidatura, já que uma parcela 
significativa dos recursos parti-
dários do PL serão destacados pa-
ra as campanhas ao Legislativo. 
Além disso, para ele, a disputa de 
2022 será entre legados, já que os 
dois candidatos favoritos já ocu-
param ou ocupam a presidência.

“Lula e Bolsonaro se viram às 
voltas com escândalos de cor-
rupção e esse tema tende a não 
ter a força que teve em 2018. De 
um lado, o governo Lula, com re-
dução da pobreza e o aumento 
do bem-estar a reboque do cres-
cimento econômico. De outro, 
o descalabro econômico, fiscal, 
sanitário e humano do atual go-
verno. A eleição se resolve pelo 
eleitor mediano, que é pragmá-
tico: na disputa entre esses lega-
dos, a inclinação é francamente 
favorável a Lula”, salienta.


